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 A Biolabore (Coopera-
tiva de Trabalho e Assis-
tência Técnica do Paraná) 
participou de uma dinâmi-
ca voltada à implantação 
do Suasa (Sistema Unifi-
cado de Atenção à Sanida-
de Agropecuária), em Pato 
Bragado. A atividade foi 
promovida pela adminis-
tração municipal. Participa-
ram produtores rurais e pú-
blico diretamente envolvido 
com o setor produtivo no 
Município. A pauta incluiu 
uma palestra sobre o Su-
asa e outra sobre a legis-

Os preços mínimos do 
trigo sofreram variação de 
12,16%. Os novos valo-
res foram publicados pelo 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
nesta semana do Diário Ofi-
cial da União, por meio da 
Portaria 31. No documen-
to, há uma tabela com os 
preços divididos por região 
(Sul, Sudeste, Centro-Oeste 
e Bahia), tipo (1, 2 e 3) e 
categoria (básico, domésti-
co, pão e melhorador). Por 
exemplo, o trigo tipo 1, me-
lhorador, para os estados 
do Sul, ficou em R$ 42,49 
a saca de 60 kg. Antes era 
R$ 37,88. O reajuste foi 
aprovado pelo CMN (Conse-
lho Monetário Nacional) no 
dia 27 de fevereiro. Os valo-

res para o trigo valem para 
o período de julho de 2019 
a junho de 2020.

Outros
Também foram reajus-

tados os preços mínimos 
do café e da laranja. Os 
produtos fazem parte da 
Política de Garantia de Pre-
ços Mínimos para a safra 
2019/2020. Os valores 
servem como balizadores 
nas linhas de financiamen-
to para comercialização, o 
que é importante para os 
produtores, cooperativas e 
indústrias com o objetivo de 
melhorar o fluxo comercial 
da cadeia produtiva desses 
produtos e nas operações 
da PGPM (aquisições e 
equalizações de preços).

Preço mínimo reajustado

Como definir um 
Projeto Florestal?

O sucesso de um empreendimento florestal está di-
retamente relacionado à tomada de decisões durante 
o planejamento do projeto florestal. Porém, para que 
a implantação da floresta seja rentável ao produtor, é 
necessário estar atento e definir como base fatores 
tratados como essenciais para a realização e o desen-
volvimento de um projeto. 

OS FATORES MAIS IMPORTANTES SÃO:

1º) Determinação da espécie - para a escolha da 
espécie é necessário possuir informações sobre as 
exigências quanto ao clima e ao solo do local em que 
o projeto será instalado, afinal, a adaptação da espé-
cie é fundamental para a sobrevivência e o desenvol-
vimento. Geralmente, essas informações podem ser 
obtidas via centros de estudo ou de pesquisa, ou ain-
da por levantamento sobre os plantios realizados na 
região em que o projeto será implantado;

2º) Finalidade do plantio - definida a espécie é ne-
cessário estabelecer qual será o destino da produção, 
se será: biomassa, carvão vegetal, celulose, madeira 
serrada, madeira laminada etc. A finalidade sempre 
estará relacionada às características de qualidade da 
madeira da espécie escolhida, assim como qual será 
a melhor forma de obter o maior rendimento de utiliza-
ção da matéria prima. Um aspecto que deve ser consi-
derado quanto ao destino da produção também deve 
estar relacionado ao sistema de produção utilizado se 
é monocultura, plantio misto ou sistemas de integra-
ção, bem como a dependência financeira do produtor 
frente ao projeto florestal.

3º) Conhecimentos silviculturais - é importante 
possuir informações técnicas relacionadas as práticas 
silviculturais da espécie escolhida, porque influenciará 
diretamente na sobrevivência, no estabelecimento e 
na qualidade final da madeira. Algumas práticas como 
limpeza da área, preparo do solo, espaçamento, plan-
tio, adubação, controle de mato-competição, controle 
de pragas e doenças, podas e desbastes, quando bem 
programadas e atendendo corretamente as exigências 
do manejo estabelecido e aplicado a espécie acarreta-
rá na redução dos custos e otimizará a produção.

4º) Produtividade e rentabilidade - informações 
sobre produtividade podem ser obtidas na região ou 
através de plantios teste em centros de estudo ou de 
pesquisa. Já a rentabilidade dependerá diretamente 
do mercado regional em que se localizará o projeto, 
pois a distância entre a floresta e o mercado consumi-
dor assim como a finalidade que essa produção será 
destinada, resultará na viabilidade e na lucratividade 
do empreendimento.

5º) Materiais geneticamente melhorados - o uso 
de materiais melhorados, seja por sementes melho-
radas ou mudas clonais de genética superior, é um 
fator determinante somente quando a produção final 
tende a possuir maior valor agregado. Ainda podem 
ser utilizados materiais provenientes de técnicas de hi-
bridação em que o objetivo é obter plantas com carac-
terística de adaptação climática, resistência a pragas 
e doenças ou simplesmente para combinar caracterís-
ticas de produtividade e qualidade da madeira.

O planejamento e a implantação de um projeto flo-
restal demandam tempo devido à necessidade de um 
estudo minucioso sobre todos os fatores acima descri-
tos, por isso destaca-se a importância em buscar um 
profissional com conhecimento e devidamente capaci-
tado para o desenvolvimento do trabalho, aumentando 
a viabilidade do projeto e minimizando o risco de perda 
do capital investido. 

AÍLTON SANTOS

Pedro Henrique Riboldi Monteiro é doutor em Enge-
nharia Florestal, associado da Aefos/PR -

 rmonteiro.ef@gmail.com

O Sistema OCB divulgou, 
os nomes dos 20 jovens em-
baixadores que representa-
rão as cooperativas do País 
na 14ª edição do Congresso 
Brasileiro do Cooperativismo. 
Três participantes são do Pa-
raná. Mais de 170 jovens de 
18 a 29 anos encaminharam 
vídeos respondendo à per-
gunta: Como podemos cons-
truir juntos o cooperativismo 
do futuro?

Os jovens escolhidos irão 
a Brasília, com tudo pago 
(passagens, hospedagem, 
refeições e credenciais para 
participar do evento) para 
participar do Congresso, que 
ocorrerá de 8 a 10 de maio. 
Os Jovens Embaixadores 
Coop participarão como con-
gressistas o que dá direito a 
fala durante as plenárias e 
voto, nos processos de de-
cisão. Nesta semana uma 
equipe do Sistema OCB entra-
rá em contato com os jovens 
para acertar todos os deta-
lhes da viagem. 

Paranaenses em destaque

Comprometimento 
“É muito bom ver que os 

jovens estão se comprometen-
do com o futuro do cooperati-
vismo. A participação deles, 
representando 20 estados, 
mostra o quanto estamos pre-
sentes de Norte a Sul e isso 
aumenta nossa responsabili-
dade em fazer mais e melhor, 

todos os dias, pelo desenvolvi-
mento socioeconômico do Bra-
sil. Obrigado por participaram 
e parabéns aos vencedores. 
Juntos, podemos transformar 
o País num lugar mais justo, fe-
liz, equilibrado e com melhores 
oportunidades para todos”, en-
fatiza o presidente do Sistema 
OCB, Márcio Lopes de Freitas. 

Entre os selecionados estão: 
Ágatha Francini de Mello Santos (Cotripal)
Bruno Cassoli Bortoloto e Diego Figueredo (Sicredi Vale do 
Piquiri ABCD PR/SP)
Crístofer Barbosa Almeida (Sicoob Sul Litorâneo)
Daniele Carmo Scopel (Sicoob Costa do Descobrimento)
Deivid Milhomem dos Santos (Sicoob Unicentro Brasileira)
Elias Freires da Costa (Coopcafa)
Elida Nascimento Vieira (Sicredi União MS/TO)
Giordano Schiochet (Cotrijal)
Jessyca Leon Bolzan (Sicredi Serrana)
João Paulo Libério da Silva (Cooperbom)
Kaio Eduardo Ribeiro (Sicredi Nossa Terra PR/SP)
Keila Koehler (Sicredi Pioneira RS)
Larissa de Souza Zambiasi (Sicredi Cooperação RS/SC)
Larissa Gonçalves da Silva (Sicredi União MS/TO)
Luana Magna Nascimento da Paixão (Sicredi União MS/TO)
Mariana Cristina Brancatti (Sicoob Cocre)
Neuryson Santana Nascimento (Sicredi União MS/TO)
Pamella Fernandes (Sicoob Unicoob Meridional)
Víctor Emannuel de Souza Teixeira (Bordana) 

lação relativa ao Selo Arte.
A palestra sobre a lei 

dos produtos artesanais, 
13.680/2018, conhecida 
como Selo Arte, foi pro-
ferida pela tecnóloga em 
alimentos da Biolabore Dé-
bora Guerino Boico e pela 
vice-presidente, Cristiani 
Cavilhão.  “Ainda existem 
muitas dúvidas sobre a pro-
dução e comercialização 
de produtos de origem ani-
mal”, frisa Débora Boico. 

Conforme Cristiani Ca-
vilhão, os empreendimen-
tos precisam ser formali-

zados perante os órgãos 
de fiscalização.

Sanidade
O objetivo é garantir 

a saúde dos animais e a 
sanidade dos vegetais, a 
idoneidade dos insumos e 
dos serviços e a identida-
de, qualidade e segurança 
higiênico-sanitária e tecno-
lógica dos produtos finais 
destinados ao consumo.

Para a agricultura fami-
liar a importância da im-
plantação do Suasa é a 
facilitação da produção e 
inserção dos produtos no 
mercado formal municipal, 
regional e nacional. Este 
aspecto possibilita a co-
mercialização dos produtos 
em todo o território nacio-
nal quando inspecionados 
por qualquer uma das ins-
tâncias do Suasa, ou seja, 
pelos municípios, estados, 
Distrito Federal ou União, 
conforme a tecnóloga em 
alimentos, da Biolabore.

Sanidade animal
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O Paraná tem margem 
para ampliar o agro

O agronegócio parana-
ense representa 33% do 
PIB do Estado, emprega 
840 mil pessoas e é res-
ponsável por 70% das ex-
portações, algo em torno 
de US$ 14 bilhões por ano, 
segundo apresentação fei-
ta pelo secretário da Agri-
cultura e Abastecimento, 
Norberto Ortigara, na reu-
nião de secretariado nesta 
semana. “O Paraná é um 
destaque, mas há margem 
para ampliar ainda mais 
essa estrutura e a produ-
ção”, afirmou.

Ortigara destacou que 
os desafios para os pró-
ximos anos passam por 
incrementar o uso de tec-
nologia, trabalhar as ma-
térias-primas, aumentar a 
competitividade dos produ-
tos no mercado internacio-
nal com a diversificação da 
infraestrutura e livrar a pro-
dução de proteína animal 
de vacinações que macu-
lam a imagem internacional 
do produto paranaense.

“Somos líderes na pro-
dução de proteínas ani-
mais na soma das carnes 
e segundo maior produ-
tor de grãos, importante 
abastecedor das cadeias 
animais e da exportação 
brasileira. O Paraná tam-
bém tem cooperativismo 
forte. O governo precisa 
ter a clara dimensão dis-
so e tanto quanto possível 
apoiar as políticas que fa-
voreçam essa vocação do 
Paraná”, explicou.

Nas exportações
O Paraná é o terceiro 

maior exportador no se-
tor de agronegócio, com 
14,1% da fatia que deixa o 
País para os mercados de 
fora, em saldo acumulado 
de US$ 105 bilhões nos 
últimos dez anos. São 15 
milhões de hectares plan-
tados, de cerca de 305 mil 
produtores distintos. Dian-
te desse cenário, explicou 
o secretário, o Paraná se 
prepara para agregar mais 
valor aos produtos locais 
com mais tecnologia e in-
dustrialização para colocá-
-los à feição do consumidor, 
onde quer que ele esteja.

Sucesso
Os fatores de sucesso 

do agronegócio envolvem 
climas diferentes, abertura 
para inovação, integração 
agroindustrial, fluxo ade-
quado de financiamentos, 
baixa inadimplência, ma-
terial genético de bom pa-
drão e zoneamento de ris-
co climático. Esse quadro 
construído nas últimas dé-
cadas permitiu ao Paraná 
se tornar o 2° maior produ-

tor de soja, com mais de 5 
milhões de hectares plan-
tados; 2° maior produtor 
de milho, com exportações 
na casa de US$ 5 bilhões; 
maior produtor brasileiro 
de trigo; 3° maior produ-
tor de tabaco, setor que 
emprega 33 mil famílias; 
e maior produtor de feijão, 
com três safras por ano.

Mais destaque
O Estado também se 

destaca na produção de lei-
te, suínos, frango, seda e 
erva-mate, alçando esses 
produtos para os principais 
mercados consumidores 
do mundo. Na questão do 
leite, o Paraná se prepara 
para exportação e atração 
de investimentos para di-
versificação; no abate de 
suínos, para alcançar a 
meta de 1 milhão de tone-
ladas. O Estado ainda aba-
te 1,8 bilhão de aves por 
ano com 31 frigoríficos vol-
tados para a exportação - 
20 com abate halal, para o 
mercado muçulmano, nove 
para a China e 14 para a 
União Europeia.

“E ainda temos o desa-
fio sanitário de acabar com 
velhas doenças e enfrentar 
zoonoses como tubercu-
lose e brucelose bovina. 
Também qualificar o leite, 
o pequeno cooperativismo 
à margem do processo 
dos mercados, fortalecer 

a alimentação escolar com 
alimentos provenientes da 
agricultura familiar e pro-
gramas sociais de atenção 
às pessoas vulneráveis 
com restaurantes popula-
res e cozinhas comunitá-
rias. O conjunto do gover-
no precisa entender esses 
desafios de tal forma a 
entregar para a sociedade 
aquilo que nos comprome-
temos”, afirmou Ortigara.

O agro na economia
O vice-governador Dar-

ci Piana salientou que o 
agronegócio é fundamental 
para a economia parana-
ense. “Temos muita capa-
cidade produtiva. Também 
alguns pequenos gargalos 
como a eliminação da va-
cinação para que o Estado 
possa ser livre para am-
pliar o mercado externo, 
ganhar preço nos produ-
tos”, afirmou.

Parcerias e 
investimentos

O secretário de Agricul-
tura e Abastecimento tam-
bém destacou na reunião 
que o setor está aberto 
para parcerias e investi-
mentos que fomentem o 
desenvolvimento tecnoló-
gico do campo e das in-
dústrias que processam 
proteína. Essa pauta, ele 
lembrou, motivou a viagem 
do governador Carlos Mas-

sa Ratinho Junior aos Esta-
dos Unidos, em fevereiro, e 
vai permitir a instalação de 
um escritório do Paraná no 
Vale do Silício para facilitar 
as trocas tecnológicas.

“Cerca de 3/4 da força 
do agronegócio é explica-
do por tecnologia. A força 
bruta é pouco relevante. Fe-
lizmente os processos de 
produção melhoraram com 
as máquinas e equipamen-
tos. Esse conjunto permitiu 
avanços importantes na 
produção de solo, reposi-
ção de fertilidade, cobertu-
ra, plantio direto, sementes 
com mais potencial, corre-
ção de acidez. O que é pre-
ciso é continuar inovando”, 
destacou Ortigara.

Segundo o secretário, 
as tecnologias que re-
duzam a penosidade do 
trabalho e aumentem a 
eficiência devem invaria-
velmente chegar a todos 
os produtores do Paraná. 
“Essa introdução tecnológi-
ca está acontecendo numa 
velocidade maior do que a 
própria indústria brasileira. 
A indústria está um pouco 
mais lenta na introdução 
do conceito de automação, 
da indústria 4.0. A agricul-
tura tem muitas iniciativas 
como sensores, drones, in-
ternet das coisas, daqui a 
pouco algoritmo definindo 
a produção. O mundo intei-
ro se debruça na invenção 

de novas formas.”

Modal ferroviário
Na questão da infraes-

trutura, Ortigara destacou 
que o Paraná quer fortale-
cer o modal ferroviário para 
competir em preço com os 
mercados americano e ar-
gentino, principais concor-
rentes dos produtos locais. 
“Gastamos 2,5 ou 3 vezes 
mais do gasta um ame-
ricano ou argentino para 
uma saca de soja chegar 
no porão do navio. A in-
fraestrutura é fundamen-
tal para a continuidade do 
sucesso do agronegócio. 
Se queremos ter um agro 
que continue gerando em-
prego, riquezas, que seja 
competente, competitivo 
no mundo, precisamos re-
solver alguns dos pontos 
do sistema de transporte”, 
acrescentou.

Na visão do secretário, o 
Paraná promete um novo ci-
clo de sucesso nessa área 
com a nova concessão do 
Anel de Integração, tocada 
pela União, além de duplica-
ções e terceiras pistas em 
pontos importantes como a 
PR-092, PR-323 e PR-280. 
“Argentinos e americanos 
usam muito a água e o 
trem. Temos que continuar 
aperfeiçoando os portos, 
destravando nossos portos 
para escoar de forma mais 
barata”, concluiu.

 AÍLTON SANTOS Consolidação do agro no Paraná indica que ainda há espaço para crescer, avalia Ortigara
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Bolinho de bacalhau 
Copacol à moda alemã

CulináriaCulinária

INGREDIENTES:
500 g de Bacalhau 
dessalgado
4 fatias de pão de forma
500 ml de leite
2 dentes de alho
2 folhas de louro
80 g de cebola
Sal e pimenta-do-reino a gosto
1 ovo
Salsinha e Endro dill a gosto
MODO DE PREPARO:
Em uma panela funda coloque 
o bacalhau, o alho, as folhas 
de louro e o leite. Cozinhe em 
fogo baixo até reduzir todo o 
leite. Reserve.
Pique grosseiramente a 
cebola, as ervas e as fatias 
de pão.
Com o auxilio de um 
processador, processe o 
bacalhau, a cebola, as ervas 
o pão e o ovo, coloque a 
pimenta e acerte o sal se 
necessário.
Deixe a mistura por 4 horas 
na geladeira.
Com o auxílio de duas 
colheres forme os bolinhos e 
frite em óleo moderado.
Pode servir acompanhado 
com creme azedo e ervas.

INGREDIENTES:
1 kg de coxas de frango
Sal a gosto
Pimenta-do-reino a gosto
Azeite de oliva
2 dentes de alho picados
1 xícara de suco de laranja
1/2 xícara de vinagre de 
maçã
1/2 xícara de açúcar mascavo
1/4 xícara de mel

Frango glaceado

1 colher de sopa de coentro 
em pó
1 colher de sopa de cominho 
em pó
Laranja cortada
2 talos de cebolinha picada
INSTRUÇÕES:
Temperar o frango com sal e 
pimenta-do-reino.
Em uma frigideira, dispor o 
azeite e grelhar o frango até 

ficar bem dourado. Reservar.
Na mesma panela, dispor o 
alho e refogar.
Juntar o suco de laranja, o 
vinagre, o açúcar, o mel, o 
coentro, o cominho e deixar 
ferver por 40 minutos.
Juntar o frango e cozinhar por 
mais 30 minutos.
Finalizar com a laranja cortada 
e a cebolinha picada.

Bolo de milharina 
cremoso

INGREDIENTES:
4 ovos
1/2 copo de óleo
1 copo de açúcar
1 copo de leite
1 copo de milharina
1/2 vidro de leite de coco
1/2 copo de coco ralado
1/2 copo de queijo ralado
1 colher de fermento
MODO DE PREPARO:
Junte todos os ingredientes no liquidificador e bata.
Por último o fermento.
Despeje em uma forma com furo central, não precisa untar.
Leve ao forno médio, pré-aquecido, por cerca de 40 minutos, 
ou até dourar.
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Cooperativa 
para mais 
energia

 Encontro formalizou nesta semana a criação da cooperativa

Estimativa da Aneel 
(Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica) aponta que até 
2024, cerca de 1,2 milhão 
de residências no Brasil vão 
contar com energia produzi-
da pelos sistemas de gera-
ção distribuída, que permi-
tem a geração de energia 
por meio de fontes renová-
veis como painéis solares, 
biogás e microturbinas 
eólicas. Ainda em 2012, 
a Aneel registrava apenas 
quatro conexões de energia 
produzidas por conta pró-
pria e, até 2017, em torno 
de 7,6 mil novos consumi-
dores passaram a utilizar 
sistemas sustentáveis para 
geração energética.

De olho nessa deman-
da, empresários da re-
gião oeste do Paraná que 
participam do Programa 
Redes de Cooperação Em-
presarial do Sebrae/PR e 
também ativos na Câma-
ra Técnica de Energia, do 
POD (Programa Oeste em 
Desenvolvimento), com 
incentivo e condução do 
Sebrae, uniram-se para 
formular um novo modelo 
associativo. A ideia inicial 
era oferecer energia limpa, 
barata e acessível ao mer-
cado consumidor pensan-
do na eficiência energética 
e na economia. Depois de 
dois anos de pesquisas e 
trabalhos, o grupo lançou, 
nesta semana a Coopero-
este (Cooperativa Oeste de 
Energia), um projeto que 
possui modelo inovador e 
pouco difundido no Brasil.

“Com os modelos atu-
ais de geração de energia 
alternativa, individualmen-
te, os empresários da 
área de energias renová-
veis e eficiência energéti-

ca [geralmente na energia 
solar ou biogás], têm um 
investimento significativo 
para implantar as unidades 
geradoras e uma demora 
relativa para obter retorno. 
Com o modelo de negócio 
proposto pela Cooperoes-
te, baseado no sistema de 
cotas e créditos de energia, 
o consumidor cooperado 
só vai pagar pela energia 
consumida, gerando mais 
economia e eficiência no 
processo”, explica o consul-
tor do Sebrae/PR, Jeferson 
Ricardo Spode Flores.

A LUZ E O SETOR 
PRODUTIVO

A medida pode se tornar 
uma ação eficaz no enfren-
tamento ao gargalo ener-
gético pela qual passam 
diversas regiões do esta-
do. Incisivamente a própria 
câmara técnica do POD 
tem formalizado às autori-
dades do setor os pedidos 
para melhorar a qualidade 
da distribuição da energia, 
medidas que evitem tan-
tos desabastecimentos e 
picos, além de incentivos 
fiscais como isenção do 
ICMS por tempo expandi-
do para geração e uso de 
energia limpa e renovável.

Hoje os problemas re-
lacionados à distribuição 
energética na região pre-
judicam, de forma direta, 
toda a cadeia produtiva. 
Os prejuízos calculados 
em milhões afetam desde 
o campo, como granjas de 
aves, de suínos, tanques 
de peixes até a produção 
de leite e setores afins até 
a indústria com reclama-
ções constantes das condi-
ções precárias que levam à 
queda frequentes da ener-

gia que ocasionam proble-
mas diversos e por vezes 
a inutilização de máquinas.

A COOPERATIVA
No momento da adesão 

à cooperativa será feita 
uma análise das reais ne-
cessidades do cooperado. 
Com isso definido, vai ad-
quirir as cotas para suprir 
essa demanda e a coope-
rativa ficará responsável 
pelo processo de geração 
de energia por meio de 
usinas fotovoltaicas, de 
biogás ou de outras fontes 
com tecnologias sustentá-
veis. Toda a energia produ-
zida será injetada na con-
cessionária, que é a Copel.

“Essa ‘injeção’ de ener-
gia na concessionária gera 
créditos energéticos, que 
serão transferidos para os 
cooperados. A distribuição 
ocorrerá conforme as co-
tas adquiridas. Além disso, 
o nosso cooperado só pa-
gará pela energia que re-
almente consumir, sem se 
preocupar com custos de 
aquisição de equipamen-
tos, pois a cooperativa ofe-
rece toda a assessoria téc-
nica, jurídica e tributária”, 
explica o empresário Rafa-
el Ghelere, participante do 
grupo fundador e vice-pre-
sidente da Cooperoeste.

Ainda de acordo com o 
grupo, além de facilitar o aces-

so às energias limpas, a coo-
perativa também pretende ge-
rar economia ao cooperado. 
“A estimativa que fizemos, 
ao longo desses dois anos 
e meio de trabalho, é que 
conseguiremos viabilizar uma 
economia variável em torno de 
10% a 20%”, conclui Rafael.

Os interessados em 
fazer parte da Cooperoes-
te podem acessar o site 
http://www.cooperoeste-
energia.com.br/, clicar na 
aba “Fale Conosco”, preen-
cher o formulário e aguar-
dar o retorno. A estimativa 
é que já no segundo se-
mestre de 2019, a Coope-
roeste inicie as atividades 
com a primeira operação.

ANDREA PASQUETTI
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Projeto discute 
inovação com 
produtores e 
estudantes

Pelo menos 1,6 mil produ-
tores, além de estudantes de 
colégios agrícolas e universi-
dades, participam da 20ª Se-
mana de Campo sobre Feijão 
e Milho que segue até ama-
nhã em Ponta Grossa.

Os participantes estão 
conhecendo novas tecnolo-
gias que podem melhorar a 
produtividade e aumentar a 
renda das lavouras. Durante 
as atividades que desenvol-
vidas na Fundação ABC, os 
agricultores têm a oportuni-
dade de acessar 38 novos 
materiais, entre variedades 
de milho e feijão.

A Semana de Campo 
é parte das atividades do 
projeto Centro Sul de Feijão 
e Milho, desenvolvido pelo 
Instituto Emater, em parce-
ria com o Iapar, o Instituto 
Agronômico de Campinas, 
a Embrapa e a Syngenta.

“O produtor vai conseguir 
visualizar as tecnologias que 
estão ao seu alcance para 
aumentar a produtividade. 
São sete estações com os 
técnicos orientando sobre o 
manejo de solo, plantas de 
cobertura, plantio direto, ma-
nejo integrado de pragas do 
feijão, controle de doenças, 
plantas invasoras e pragas 
do feijão e do milho”, afirmou 
Germano Kusdra, coordena-
dor estadual do projeto.

NOVIDADE 
Uma das novidades des-

te ano é o protocolo do MIP 

(Manejo Integrado de Pra-
gas) do feijão definido pelos 
técnicos do Instituto Emater, 
pesquisadores do Iapar e da 
Universidade de Londrina.

De acordo com Kusdra, 
até a realização desse 
trabalho, não havia orien-
tações específicas para o 
Paraná. “Esse protocolo é 
o resultado do acompanha-
mento das últimas cinco 
safras no Estado”, disse.

O extensionista lembrou 
que produtores do projeto 
que aplicaram o MIP na 
última safra, por exemplo, 
conseguiram reduzir sen-
sivelmente a aplicação de 
inseticidas. “Na primeira 
safra 2017/2018 houve 
casos em que não foi feita 
nenhuma aplicação, pois o 
acompanhamento indica-
va que as pragas não es-
tavam causando prejuízo 
para as lavouras”.

Segundo ele, a função 
do MIP não é apenas re-
duzir o uso de agrotóxicos, 
mas também definir o pro-
duto certo, no momento 
adequado. “Isso reduz os 
custos das lavouras, porque 
diminui o gasto com produ-
tos, mão de obra e amassa-
mento da cultura”, disse.

ORIENTAÇÕES 
Os profissionais do pro-

jeto também orientam os 
agricultores sobre o uso de 
Equipamentos de Proteção 
Individual e recolhimento 

de embalagens para evitar 
intoxicações. Esta ação 
conta com a parceria da 
Assocampos (Associação 
dos Revendedores de In-
sumos Agropecuários dos 
Campos Gerais) e da em-
presa Vest Segura.

O Projeto Centro Sul de 
Feijão e Milho vem sendo 
levado aos produtores há 
28 anos. “O trabalho co-
meçou com uma ação con-
junta com a Syngenta so-
bre o uso de agrotóxicos. 
Depois vieram as orienta-
ções sobre o plantio direto 
e, posteriormente, tecnolo-
gias de produção adequa-
das ao produtor familiar”, 
lembrou Kusdra. Ele disse 
ainda que os ganhos em 
produtividade são notórios. 
Enquanto a produtividade 
média nacional de feijão 
na safra 2017/2018 ficou 
em 981 kg/ha, a estadual 
1.472 kg/ha. Os produtores 
que participaram do projeto 
colheram 2.254 kg/ha. No 
caso do milho os números 
também revelam um au-
mento significativo.

CONAB 
Dados da Conab indicam 

que a produtividade média 
nacional na última safra 
chegou a 4.857 kg/ha. No 
Paraná a média ficou em 
4.878 kg/ha. Agricultores 
do projeto conseguiram atin-
gir a produtividade de 9.309 
kg de milho por hectare.

Encontro está focado nas culturas de milho e de feijão (foto)

AÍLTON SANTOS

Ensinando a 
empreender 
no campo

Dez instrutores do PER 
(Programa Empreendedor 
Rural) receberam nesta 
semana tablets para co-
meçarem a aplicar novas 
diretrizes do programa. A 
entrega ocorreu em meio 
a uma semana intensa de 
treinamento desses ins-
trutores que terão a mis-
são de implantar, em dez 
turmas-piloto, uma nova 
metodologia desenvolvi-
da para atualizar o pro-
grama, que há 16 anos 
leva o espírito empreen-
dedor a produtores de 
todo o estado. O PER 
é uma iniciativa con-
junta do Sistema Faep/
Senar-PR, Sebrae-PR e 
Fetaep (Federação dos 
Trabalhadores Rurais 
Agricultores Familiares 
do Estado do Paraná).

Para o presidente do 
Sistema Faep/Senar-PR, 
Ágide Meneguette, um 
mundo no qual as mudan-
ças são tão profundas 
e ocorrem cada vez de 
forma mais rápida exi-
ge avanços para sempre 
estar à frente. “O PER 
tem feito uma diferença 
enorme na vida dos pro-
dutores nesses 16 anos, 
mas é preciso promover 
uma atualização, tornar 
o programa ainda mais 
atrativo e de acordo com 
as demandas do setor. 
Para isso, a ajuda dos 
instrutores, que estão 
no dia a dia do campo, 
é fundamental. Somente 
quem está com o pé no 
chão tem a visão do que 
realmente é importante e 
faz a diferença na vida de 
quem produz”, diz.

Júlio Agostini, diretor 
de operações do Sebrae-
-PR, também elogiou o 
papel do PER nesses úl-
timos anos e classificou 
como positiva a atualiza-
ção em andamento. “A 
missão que a proposta 
tem cumprido é fantás-
tica. A modernização do 
programa é um movimen-
to natural. Afinal, hoje em 
dia tudo é digital, todo o 
desenvolvimento da agri-
cultura passa por esse 
tema. Precisamos propor 
conteúdos atuais para a 
atuação do empreende-
dor rural para que a ges-
tão da propriedade rural 
seja mais eficiente e gere 
resultados”, pontuou.

FAZENDO A 
DIFERENÇA

O vice-presidente da Fe-
taep, Marcos Junior Bram-
billa, compartilhou que o 

Senar-PR fez a diferença 
na sua vida, com quali-
ficações que desperta-
ram sua vocação rural. 
O dirigente sindical ainda 
destaca que, com a refor-
mulação, se sente entu-
siasmo para inclusive se 
candidatar a uma das 
vagas do novo PER. “Pa-
rabéns a todos os cola-
boradores, prestadores 
de serviços e aqueles 
que fazem a roda girar. 
Continuem cuidando do 
Senar-PR dessa forma, 
porque é disso que os 
produtores paranaenses 
precisam. Uma institui-
ção presente, for te e 
atuante”, apontou.

REFORMULADO
Vania di Addario Gui-

marães, professora da 
Universidade Federal do 
Paraná, integra um grupo 
de professores e especia-
listas em negócios rurais 
incumbido de contribuir 
com uma nova proposta 
metodológica ao PER. 
Para a especialista, é 
preciso promover uma 
evolução da adminis-
tração rural do país e 
inserir a área rural na 
sociedade de hoje e do 
futuro. “Temos que olhar 
para o futuro, pensando 
em chegar à família ru-
ral. E nós não estamos 
de expectadores nesse 
processo, somos atores 
fundamentais em levar 
conhecimento. Depois 
que a pessoa aprende 
algo, a visão nunca mais 
será a mesma”, explica. 
No total, seis especia-
listas participam desse 
grupo de reformulação, 
sendo que três são au-
tores da primeira versão 
do PER, em 2003.

Neste ano, serão rea-
lizadas dez turmas-piloto 
na nova proposta, uma 
por regional do Senar-
-PR. Enquanto isso, ou-
tras 35 turmas no for-
mato já existente irão 
ocorrer normalmente. 
Apesar dessa atualiza-
ção, os pilares de ambos 
os modelos de PER con-
tinuam com a mesma 
base: formação de lide-
ranças, desenvolvimen-
to humano e sucessão 
familiar. A carga-horária 
dos dois cursos segue 
com 136 horas, porém, 
com uma distribuição 
alterada. Na proposta 
clássica eram 15 en-
contros e na nova serão 
17 encontros, além de 
uma visita técnica.
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Contratação de crédito 
registra alta de 12%

Agricultores familiares 
de 20 estados, que culti-
vam de produtos que tive-
ram queda de preço, terão 
desconto no pagamento 
do crédito do Pronaf (Pro-
grama Nacional de Forta-
lecimento da Agricultura 
Familiar) no mês de mar-
ço. Em portaria (1.067) 
publicada nesta semana, 
a Secretaria de Política 
Agrícola do Ministério da 
Agricultura divulgou a lista 
de culturas contempladas 
pelo PGPAF (Programa de 
Garantia de Preços para a 
Agricultura Familiar).

A dedução vale para o 
período de 10 de março 
a 9 de abril e tem como 
referência os preços prati-
cados no mercado em fe-
vereiro. Os produtos com 
bônus neste período são: 
açaí (fruto), alho nobre, ar-
roz em casca natural, ba-
baçu (amêndoa), banana, 
borracha natural cultivada, 
cacau (amêndoa), casta-
nha de caju, feijão caupi, 

A contratação do crédito 
empresarial do PAP (Plano 
Agrícola e Pecuário) de ju-
lho a fevereiro alcança R$ 
101,612 bilhões, o que re-
presenta 53% do total ofer-
tado e 11% a mais do que 
o valor financiado em igual 
período do ano anterior. 
Na Agricultura Familiar, a 
contratação soma, no pe-
ríodo, R$ 17,87 bilhões, 
equivalentes a 67% do vo-
lume disponibilizado e 21% 
acima do que foi contrata-
do de julho de 2017 a fe-
vereiro de 2018. No total, 
o crédito agropecuário já 
aplicado soma R$ 119,48 
bilhões, em alta de 12% 
sobre igual período apura-
do no ano anterior.

O total ofer tado para o 
agronegócio e a agricultu-
ra familiar é de R$ 217, 
73 bilhões, dos quais fo-
ram negociados em oito 
meses 55%, em alta de 
12% sobre igual perío-
do na safra anterior, de 
acordo com levantamen-
to feito pela Secretaria 
de Política Agrícola do 
Mapa como base no Sis-
tema de Operações do 
Crédito Rural e do Proa-
gro, do Banco Central.

As contratações se con-
centram nas modalidades 
de custeio, comercializa-
ção e industrialização que 
somam juntas R$ 79,42 
bilhões. O valor do custeio 
foi de R$ 57,15 bilhões. 
Em seguida, o maior volu-
me é o de investimentos, 

de R$ 22,18 bilhões.
O Prodecoop (Programa 

de Capitalização de Coope-
rativas Agropecuárias) teve 
alta de 217% no valor de 
aplicação, o maior percen-
tual de aumento entre as 
modalidades do PAP, com 
contratação de R$ 791 mi-
lhões, 80% do montante 
disponível.

Outra alta significativa, 
de 136%, foi no Moderagro 

(Programa de Modernização 
da Agricultura e Conserva-
ção dos Recursos Naturais), 
com desembolso de R$ 786 
milhões, 94% do total pre-
visto para o período, que se 
encerra em junho.

E a terceira maior alta 
(114%) no volume contra-
tado ocorreu no PCA (Cons-
trução e Ampliação de Ar-
mazéns), em que já foram 
aplicados R$ 924 milhões, 

equivalentes a 44% da 
oferta de recursos.

Na safra em curso 
2018/2019, o aumento de 
contratação na atividade agrí-
cola foi de 13%, até agora, e 
na atividade pecuária, de 5%.

FONTE DE RECURSOS
Recursos provenientes 

da Poupança Rural Contro-
lada representaram 28% 
dos desembolsos e, recur-

AÍLTON SANTOS

Tomada de crédito cresceu em todas as frentes, desde o custeio até os investimentos

sos obrigatórios, 19%. De 
fontes não controladas, 
os recursos livres corres-
ponderam a 8% do total, 
somando R$ 8,45 bilhões, 
em alta de 196%.

Letras de Crédito do 
Agronegócio com taxa 
favorecida responderam 
por 12% do volume de 
crédito já contratado, 
somando R$ 12,07 bi-
lhões, em alta de 40%.

Produtos têm desconto de até 69% em financiamento
leite, manga, maracujá, 
mel e raiz de mandioca.

Os estados que apre-
sentam o bônus de des-
conto deste mês são Acre, 
Alagoas, Amapá, Amazo-
nas, Bahia, Ceará, Espíri-
to Santo, Maranhão, Mato 
Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Pará, Paraíba, Para-
ná, Pernambuco, Piauí, Rio 
Grande do Sul, Santa Cata-
rina, São Paulo, Sergipe e 
Tocantins.

Agricultores familiares 
que têm parcelas de ope-
rações de investimento do 
Pronaf terão desconto cor-
respondente à média dos 
bônus do feijão, leite, man-
dioca e milho (cesta de pro-
dutos), concedidos mensal-
mente pelo programa. 

A medida visa garantir 
a sustentação de preços 
da agricultura familiar, es-
timular a diversificação da 
produção agropecuária e 
articular as diversas políti-
cas de crédito e de comer-
cialização agrícola.

AÍLTON SANTOS

Medida leva em consideração preços de produtos da agricultura familiar que registram queda 
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